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Entre 2019 e 2022, o Brasil enfrentou uma ofensiva antigênero sob o governo do ex-presidente Jair Bolsonaro, que usou fake news para atacar a chamada "ideologia de gênero". Esse termo é usado em discursos cristãos reacionários para restaurar o poder da Igreja e frear políticas de direitos humanos para minorias de gênero. Propagada desde o final dos anos 1990 pela Igreja Católica, a ideia se opõe a políticas que promovem direitos sexuais. No Brasil, isso gerou pânico moral, levando professores(as) a evitar a educação sexual nas escolas, o que aumenta a vulnerabilidade de crianças a abusos sexuais. Embora haja avanços em direitos humanos, a família continua sendo o principal agente violador de direitos sexuais infantis como é possível observar nos dados do Disque 100, indicando altos índices de violência sexual.  A pesquisa, baseada em epistemologias decoloniais, investigará a relação entre ideologia de gênero e as violações de direitos sexuais infantis, utilizando métodos bibliográficos e documentais.A pesquisa busca compreender como o discurso falacioso da ideologia de gênero reflete no aumento dos casos de violência sexual infantil quando impede a atuação docente por meio de uma educação sexual emancipadora. Levantar pesquisas em educação sobre o conceito de ideologia de gênero no Brasil; pesquisar programas, partidos e serviços educacionais que motivam a criminalização do trabalho docente por meio do discurso de doutrinação ideológica; propor conexões analíticas dos reflexos do conceito da ideologia de gênero no aumento dos casos de violência sexual infantil e discutir sobre a importância de uma educação sexual emancipadora. De 2017 a 2020, entre as vítimas de estupro e estupro de vulnerável com idades entre 0 e 19 anos, 81% tinham até 14 anos, totalizando 145 mil casos. Em média, isso representa cerca de 36 mil estupros de meninas e meninos de até 14 anos por ano - aproximadamente cem por dia. O maior percentual de casos, 47%, ocorre na faixa etária de 10 a 14 anos. Já entre os meninos, o estupro é predominantemente um crime que ocorre na infância, com 59% dos casos ocorrendo na faixa etária de até 9 anos. A análise das vítimas por sexo revela que 15% das meninas de 13 anos são vítimas, com um pico mais acentuado nessa idade. Entre as meninas, 34% têm entre 0 e 9 anos, 47% entre 10 e 14 anos, e 19% entre 15 e 19 anos. Para os meninos, 59% das vítimas têm entre 0 e 9 anos, com a maior incidência de estupro na primeira infância. A violência sexual infantil ocorre predominantemente dentro das residências e é cometida por pessoas conhecidas, caracterizando-se como doméstica. A análise dos dados revela que a maior parte das vítimas de estupro são meninas e meninos de até 14 anos, destacando a necessidade urgente de políticas educacionais que abordem a sexualidade de maneira aberta e informativa para proteger os jovens brasileiros.
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